
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Miranda Lee. Todos os direitos reservados.

			O PREÇO DE UM DESEJO, N.º 1441 - Fevereiro 2013

			Título original: Contract with Consequences

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2013 

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®, Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-2534-5

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Não achas que devias vestir-te?

			Scarlet levantou o olhar do jornal que estava há mais de uma hora a fingir ler. Não tinha vontade de falar, sobretudo porque a conversa voltava sempre ao mesmo assunto: a decisão tão radical que tomara naquele ano. Ao princípio, a sua mãe tinha-a apoiado na ideia de ter um filho por inseminação artificial, mas parecia estar a mudar de opinião. E a última coisa que Scarlet necessitava era que a desanimassem. Era verdade que o processo não resultara das duas primeiras vezes, mas era normal pelo que lhe tinham dito na clínica. Só tinha de continuar a tentar e mais cedo ou mais tarde correria bem. Não tinha nenhum problema físico, portanto, não havia nenhum impedimento que a impossibilitasse de ficar grávida. 

			– Que horas são? 

			– Quase meio-dia – disse a sua mãe. – Devíamos estar em casa dos Mitchell à uma menos um quarto. Sei que Carolyn vai servir a comida por volta da uma e meia. 

			Carolyn e Martin Mitchell eram seus vizinhos há mais de trinta anos e eram bons amigos. Tinham dois filhos, John, da mesma idade que Scarlet, e uma rapariga, Melissa, quatro anos mais nova. Ao longo dos anos, Scarlet tinha chegado a conhecer muito bem a família, embora alguns membros lhe agradassem mais do que outros. O senhor Mitchell reformara-se recentemente e naquele dia fazia quarenta anos de casado com a esposa. Era um daqueles casais como já não se via... 

			Janet King sentiu um aperto no coração ao ouvir a sua filha a suspirar. Tivera uma desilusão tão grande naquela semana quando lhe aparecera o período... Não era de estranhar que não tivesse vontade de ir a uma festa. 

			– Não tens de ir, se não quiseres – disse-lhe, com suavidade. – Posso dar-lhes uma desculpa qualquer. Posso dizer-lhes que não te sentes bem. 

			– Não, não, mamã – disse Scarlet, com firmeza. Levantou-se. – Estou bem. Quero ir. Vai fazer-me bem – foi para o seu quarto, tentando convencer-se de que lhe faria bem. 

			Poderia beber uns quantos copos de vinho... Tendo em conta que não estava grávida. Além disso, assim não teria de passar o resto do dia a defender a decisão de ter um filho sozinha, sobretudo porque ninguém, além da sua mãe, sabia do seu pequeno «projeto bebé». E estava tão farta de a ouvir a dizer como era difícil criar um filho sozinha... 

			Não podia negar que tinha razão. O seu pai tinha morrido num acidente de carro quando tinha apenas nove anos e ninguém sabia melhor do que ela como as coisas tinham sido difíceis para a sua mãe em todos os sentidos. Sem dúvida, criar um filho sem a ajuda e o apoio de um pai seria complicado, mas tinha tanta vontade de ter um bebé... Sempre o tinha desejado e costumava sonhar conhecer um homem maravilhoso, um homem tão carinhoso como o seu pai, alguém com quem pudesse casar-se e formar uma família. 

			Sempre tinha acreditado que era só uma questão de tempo até encontrar essa pessoa especial e gostaria de se ter casado jovem para poder desfrutar dos seus filhos durante mais tempo... Jamais teria imaginado chegar aos trinta e quatro anos sem ver o seu sonho realizado. Era uma romântica empedernida... Não conseguia evitá-lo. Mas o seu príncipe encantado continuava sem aparecer. 

			Abanando a cabeça, tirou o robe e olhou para o vestido que tinha escolhido para a ocasião. Tinha-o estendido sobre a cama naquela manhã. Era de lã roxa e usá-lo-ia com uma blusa preta de seda por baixo, umas meias pretas e uns botins pretos. Não demorou muito tempo a arranjar-se. Já tinha tomado banho e secado o cabelo antes. Dirigiu-se para a casa de banho para se pentear e maquilhar-se. Quando acabou, viu-se ao espelho e franziu o sobrolho. Porque lhe tinham corrido tão mal as coisas? Não era que fosse feia. Na realidade, era uma rapariga bastante atraente, de cara bonita, nariz arrebitado, lábios carnudos, cabelo loiro e boa figura. Tinha os seios pequenos, mas a roupa costumava ficar-lhe bem por ser alta e esbelta. Além disso, sempre tivera uma personalidade animada e extrovertida. Agradava às pessoas. Aos homens.

			Apesar disso, tivera muitos problemas em encontrar um namorado estável ao longo dos anos. Olhando para trás, podia ver que a sua profissão também não tinha ajudado muito, mas não pensara nisso antes. Como não queria ir para longe de casa, nem de Central Coast, começara a trabalhar no salão de beleza onde a sua mãe trabalhava, uma decisão que tinha desconcertado muita gente. Afinal, tinha tirado muito boas notas nos exames e poderia ter ido para a universidade se quisesse. 

			Mas ser jornalista ou advogada não era o que queria na vida. Tinha outras prioridades que não incluíam anos de estudo, subindo na hierarquia profissional até conseguir aquilo a que os outros chamavam «sucesso». Além disso, gostava de ter um trabalho interessante do qual gostava. 

			Apesar de todas as advertências dos seus professores, sempre lhe agradara ser cabeleireira, desfrutava da amizade que surgia com as colegas, com as clientes. Adorava aquela sensação de felicidade ao acabar de fazer um corte de cabelo original. Não demorara muito tempo a criar uma boa reputação como cabeleireira e aos vinte e cinco anos ela e a sua mãe já tinham aberto o seu próprio salão de beleza num pequeno centro comercial perto de Erina Fair. Gostariam de o ter em Erina Fair, a zona comercial de Central Coast, mas as rendas eram muito altas. No entanto, graças a uma clientela fiel, o negócio fora um sucesso na mesma. 

			Mas tudo tinha as suas desvantagens. E ter um salão de beleza com uma clientela primordialmente feminina não a ajudava muito a conhecer membros do sexo oposto. Além disso, ser filha única também a condicionava bastante. Talvez se tivesse tido um irmão mais velho... 

			Não obstante, tentava conhecer homens de outras formas. Tinha um grupo de amigas que conhecia desde a escola e costumavam ir a festas, a discotecas, a pubs... Mas, por alguma razão, só se aproximavam dela homens que só estavam interessados numa coisa. 

			Uma a uma, as suas amigas tinham ido encontrando rapazes bonitos e agradáveis com quem se foram casando. Costumavam conhecê-los através do trabalho ou da família. Já fora dama de honor tantas vezes, que começava a sair dos copos-d’água quando as suas amigas recém-casadas tentavam juntá-la com algum bêbado que só queria ir para a cama com ela. 

			Quando a sua última amiga solteira arranjara namorado através de uma página de encontros da Internet, Scarlet decidira tentar essa via também, mas fora um desastre absoluto. Por alguma razão, continuava a atrair tipos inadequados, que só procuravam sexo. 

			Ela nunca fora das que queriam ter sexo por sexo. Quando era mais jovem, sim, fizera-o algumas vezes, mas a experiência nunca fora muito prazenteira e, assim, aos vinte e um anos tinha decidido guardar-se para um homem de que realmente gostasse. Infelizmente, alguns dos rapazes de cabeça oca com quem tinha saído tinham-lhe agradado muito, mas os sinos não tinham tocado na cama. Depois de tantos encontros falhados, só podia tirar uma conclusão: ou precisava de estar realmente apaixonada para desfrutar do sexo ou era frígida. 

			Ao fazer trinta anos, começara a sentir um certo desespero por se apaixonar e ser correspondida, e, então, decidira dar uma reviravolta na sua vida. Fora para a universidade à noite, tirara a licença de agente imobiliária e conseguira emprego numa das maiores e mais prestigiadas agências de Central Coast. 

			Naquela altura, parecera-lhe uma boa decisão. De repente, vira-se rodeada de homens jovens que a viam com muito bons olhos, como uma novidade. Tinha admiradores em todo o lado, mas um deles destacava-se. Jason trabalhava numa imobiliária rival, era um tipo encantador e muito bonito que provinha de uma família da zona, e não tentara levá-la para a cama no primeiro encontro. Quando finalmente tinham dormido juntos, o sexo não fora nada mau e Scarlet tinha acreditado estar finalmente apaixonada, um sentimento que pensara ser mútuo... 

			Jason pedira-a em casamento no dia do seu trigésimo segundo aniversário, mas então acontecera a desgraça. Tinha passado um ano e meio desde aquela festa de Natal do bairro. Jason dissera-lhe que não podia acompanhá-la porque tinha um jantar de trabalho no hotel Terrigal ao qual não podia faltar. Estava a mostrar o anel de noivado a toda a gente, a divertir-se... John Mitchell levara-a para um canto... Naquele ano, a festa era em casa dos Mitchell... E tinha-lhe contado algo horrível.

			Ao princípio, a sua primeira reação fora negá-lo rotundamente. Não podia ser verdade. O seu noivo não era gay. Não podia ser... Mas, ao ouvir a doçura na voz de John e ver a compaixão que havia no olhar, apercebera-se de que estava a dizer-lhe a verdade, sobretudo porque John Mitchell não costumava tratá-la assim. Terrivelmente desconcertada, saíra da festa e mandara uma mensagem a Jason. 

			Tinham combinado encontrar-se no parque que havia à frente do hotel Terrigal e dissera-lhe o que John lhe tinha contado. Ele tinha negado tudo, mas ela não estava disposta a deixar-se enganar mais, portanto, tinha-o pressionado até o fazer confessar. Ele tinha-lhe rogado que não dissesse nada a ninguém e assim, sem mais nem menos, acabara o noivado. 

			O Natal daquele ano não fora precisamente feliz, nem o dia de Ano Novo. Destroçada, Scarlet deixara o emprego, pois não suportava continuar a ver Jason, e regressara ao cabeleireiro. Isso já acontecera há mais de um ano, mas o seu estado de espírito não tinha melhorado muito. Nunca tinha contado a ninguém a verdade sobre Jason, nem sequer à sua mãe. Apenas lhe dissera que descobrira que a enganava. 

			As suas amigas tinham agido muito bem com ela e tinham-na encorajado a continuar a sair com homens, mas não lhe apetecia entrar novamente no mercado. Sentia-se tola, um fracasso. Felizmente, John Mitchell não fora lá a casa no último Natal. Não queria vê-lo novamente e ver-lhe o olhar de pena. «Eu avisei-te», quase podia ouvi-lo a dizer. 

			Pelos vistos, partira uma perna a escalar uma montanha na América do Sul e não podia viajar, portanto, também não estaria na festa daquele dia. Era um grande alívio. Tinha pensado em ir, mas o voo, proveniente do Rio de Janeiro, tinha sofrido um atraso por causa de uma nuvem de cinza vulcânica. Por uma vez, estava tudo do seu lado. 

			No fundo, era uma estupidez sentir vergonha diante de John Mitchell, mas não conseguia evitá-lo. Além disso, não era um tipo fácil. Era bastante bonito, mas as suas aptidões sociais deixavam muito a desejar. Não obstante, tinha uma inteligência privilegiada. Ela sabia-o muito bem. Sempre tinham sido colegas de turma. Mas serem vizinhos e colegas de turma não tinha forjado uma amizade entre eles. John nunca brincava com os miúdos da vizinhança, embora ela o convidasse. Só lhe importava estudar e fazer surfe, pois a praia ficava relativamente perto. 

			Scarlet ainda recordava como lhe caíra mal que a sua mãe lhe pedisse que ficasse atento a ela no autocarro da escola quando os ataques de vândalos estavam na ordem do dia. Tinha cuidado dela, não podia negá-lo. Inclusive, tinha chegado a lutar com um rapaz que a tinha insultado e isso custara-lhe um dia de expulsão, para não falar do nariz partido. Depois disso, parecia tê-la odiado ainda mais. 

			Não lhe dissera nada, mas, ao agradecer-lhe, ele fizera uma cara horrível. Scarlet recordava também ter-lhe pedido ajuda num problema de matemática. Ele dissera-lhe que deixasse de ser tão preguiçosa e que o resolvesse ela mesma. Evidentemente, ela defendera-se e dissera-lhe que era o rapaz mais idiota e egoísta que conhecera em toda a sua vida, e que nunca mais voltaria a pedir-lhe ajuda, mesmo que a sua vida dependesse disso, uma declaração dramática, mas na qual acreditava naquela altura. 

			Ao acabarem o ensino secundário, ele fora para a Universidade de Sidney estudar Geologia e vira-o pouco depois disso. Quando acabara o curso, fora trabalhar no estrangeiro e só aparecia em casa dos pais no Natal. E, quando estava em casa, passava quase todo o tempo sozinho, a fazer surfe. Pelo menos, dignava-se a aparecer na festa de Natal da vizinhança, que se celebrava todos os anos, e encontravam-se sempre aí. John era bastante desagradável e áspero com ela, e as conversas que tinham não eram comunicativas ou afetuosas. O pouco que sabia da vida dele fora através da mãe, que estava no mesmo grupo de costura que a sua. Segundo Carolyn Mitchell, o filho ganhara muito dinheiro com o petróleo que tinha encontrado na Argentina e o gás natural que descobrira noutro país da América do Sul. Também tinha comprado uma casa no Rio de Janeiro, portanto, era pouco provável que voltasse a viver na Austrália. 

			Além disso, também não parecia que fosse casar-se em breve. Scarlet não tinha dúvida disso. Os solitários como John não passavam pelo altar. 

			No entanto, tinha a certeza de que havia uma mulher, ou várias, na sua vida. Os tipos bonitos com muito dinheiro não passavam sem sexo, embora fossem uns antissociais com tanto encanto pessoal como uma cascavel. 

			Scarlet franziu o sobrolho. Não era próprio dela pensar e criticar daquela forma, mas John Mitchell puxava o pior dela. Além disso, não suportava vê-lo tão autossuficiente, sem necessitar de ninguém, tão soberbo e comedido. Não conseguia imaginar John Mitchell com o coração partido. Devia ser de pedra, como as prezadas rochas que estudava. 

			– É melhor irmos, Scarlet – disse-lhe a sua mãe. – É meio-dia e vinte e cinco. 

			Depois de afastar todos aqueles pensamentos perniciosos, Scarlet voltou rapidamente para o seu quarto. Pôs uns brincos de prata e zircão e regressou à sala, onde a sua mãe a esperava. Usava um fato bege e uma blusa cor de rebuçado. 

			– Sabes, mamã – disse, olhando para a sua mãe de cima a baixo, – não pareces ter mais de cinquenta anos – acrescentou. A sua mãe já tinha sessenta e dois anos. 

			– Obrigada, querida. E eu dava-te uns vinte. 

			– Isso é porque tenho bons genes. 

			– É verdade – disse Janet. No entanto, talvez a sua filha tivesse herdado outro gene que não era precisamente desejável. Ela mesma tivera muitos problemas para ficar grávida e fora por isso que só tivera uma filha. – Vamos – disse-lhe. Não era altura para puxar o assunto. 

			Pegou no presente que deixara em cima da bancada da cozinha. Era um jarro vermelho com os copos a condizer. Tinha-o encontrado numa loja de antiguidades e tinha a certeza de que Carolyn o adoraria. Martin não gostaria tanto, não obstante. Era daqueles homens que raramente mostravam entusiasmo por alguma coisa. A única coisa que realmente gostava era de estar com o neto, Oliver, o filho de Melissa.

			– Não levo casaco, pois não? 

			– Não é preciso – disse Scarlet. – E acho que também não levo a mala. Dá-me o presente enquanto fechas a porta. 

			Saíram de casa. Scarlet alegrou-se ao ver que o céu estava limpo. O sol de junho já começava a aquecer o ar. O inverno acabava de chegar, mas já estava a ser um dos mais frios da década. E um dos mais húmidos. Felizmente, não tinha chovido naquele dia, o que significava que não teriam de ficar dentro de casa durante a festa. A julgar pelos carros estacionados diante da casa, estaria muito concorrida. 

			Para Scarlet, não obstante, não havia nada pior do que imensa gente. A casa dos Mitchell, de dois andares, era muito espaçosa, mas mesmo assim...

			– Tiveram muita sorte com o tempo – disse a sua mãe, enquanto atravessavam a rua. 

			– É claro que sim. 

			A sua mãe ia dizer algo, mas chegaram à porta dos Mitchell e alguém a abriu de repente. Carolyn saiu a toda a pressa. Parecia muito afogueada, mas feliz. 

			– Não vão acreditar no que aconteceu! – exclamou. – Acabo de receber uma chamada de John. Afinal, o avião pôde descolar ontem à noite. Saíram com muito atraso, mas, graças ao vento favorável, já aterraram em Mascot há duas horas. Telefonou-me há pouco, mas a linha estava ocupada, portanto, entrou num comboio. Bom, chega à estação de Gosford daqui a vinte minutos. O comboio acaba de passar pela estação de Woy Woy. Disse-me que apanharia um táxi, mas sabem que costuma haver muito poucos aos domingos, portanto, disse-lhe que esperasse lá, em Mann Street, e que alguém iria buscá-lo. Ele disse-me que não me incomodasse, claro, mas é uma tolice. Se viajou até aqui do Brasil, nós podemos ir buscá-lo à estação. Quando desliguei, pus-me a pensar em quem poderia ir buscá-lo. Não quero deixar os meus convidados e não queria pedir a Martin. E, então, vi-te pela janela e pensei «Quem melhor do que Scarlet?». Não te importas, pois não, querida? 

			Scarlet forçou um sorriso. 

			– Claro que não. Será um prazer.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			A viagem de comboio de Sidney até Gosford fora muito agradável. Ao sair da cidade, o comboio esvaziara e tinha conseguido um lugar na parte superior, do lado direito. Depois de passarem pelo rio Hawkesbury, a via-férrea seguia o traçado da água, ziguezagueando e oferecendo ao viajante as vistas mais turísticas e relaxantes. Mas John também não estava cansado. Essa era a vantagem de viajar em primeira classe. Podia entrar num avião e chegar ao seu destino totalmente renovado e pronto para qualquer coisa. 

			Qualquer coisa...

			Isso devia ser o que o esperava naquele dia. As festas não eram precisamente o seu passatempo favorito. Não gostava de beber álcool e as conversas insípidas punham-no de mau humor. No entanto, daquela vez não tinha podido recusar-se a ir ao quadragésimo aniversário de casamento dos seus pais. Amava a sua mãe e não queria magoá-la por nada do mundo. O seu pai, pelo contrário, era outra coisa. Era difícil amar um pai que o rejeitara quando era criança... Mas John tentara-o com todas as suas forças e recentemente apercebera-se de que o conseguira. Algumas semanas antes, a sua mãe telefonara-lhe a dizer-lhe que o seu pai tivera uma ameaça de enfarte e naquele momento tinha compreendido por fim como o amava. Pela primeira vez, percebera que o seu pai podia morrer... E fora um grande alívio saber que não fora nada grave. 

			Não obstante, não era capaz de superar o que o seu pai fizera tantos anos antes. Felizmente, naquela época, tinha o seu avô. Se não fosse ele, as coisas poderiam ter-lhe corrido muito mal. Provavelmente, teria saído de casa e teria acabado a viver na rua. Talvez tivesse acabado na prisão. Tinha-se sentido tão mal depois da morte do seu irmão... Mau, confuso, furioso...

			Sim. Ficara furioso. Às vezes, quando recordava os anos de escola, sentia-se culpado. Comportara-se mal com muita gente, com Scarlet. Fora desprezível com ela. Mas isso era por gostar dela. Fora cruel com ela, mas, naquela época, sentir algo por alguém dava-lhe muito medo. Não queria sentir nada por ninguém, não queria amá-la, nem necessitá-la. E tinha-a afastado da sua vida desde aquele dia em que tinha batido à porta da sua casa e o convidara a brincar com ela. 

			Mas a rapariga não costumava aceitar um «não» como resposta. Sempre fora teimosa, com uma vontade de ferro. Por fim, percebera a mensagem e deixara de o convidar para brincar. E que raiva que lhe dera então... Comportara-se como um menino mimado. Se ela fazia algo, ele tinha de o fazer melhor. Infelizmente, punham-nos sempre na mesma turma, a turma dos inteligentes, portanto, ignorá-la fora um pouco difícil. Mas ele tentava-o com todas as suas forças. E, mais tarde, na escola secundária, tinham voltado a acabar na mesma turma. 

			Não obstante, o pior ainda estava por chegar. Durante aquele primeiro ano na escola secundária, ambos tinham crescido muito. Scarlet tornara-se uma rapariga linda, enquanto ele era um jovenzinho carregado de hormonas incontroláveis. E assim começara a pensar nela como um louco, o que o fizera comportar-se ainda pior. 

			John esboçou um sorriso. Como teria reagido se soubesse como fantasiava com ela na escola? Também não era que quisesse dizer-lho. Que sentido tinha? Ela deixara-lhe muito claro ao longo dos anos que não o suportava. E também não podia culpá-la. Fora ele quem começara com as hostilidades. 

			Essa era uma das muitas coisas das quais se arrependia. Scarlet sempre fora uma rapariga encantadora, embora um pouco mimada, mas nunca tinha merecido que a tratassem tão mal. E também não merecia que Jason Heath a enganasse. Dizer-lhe a verdade sobre aquele canalha era algo do qual não se arrependia. Ela sofrera, mas, pelo menos, tinha-lhe evitado um sofrimento maior. O tipo nunca a amara, só a usava como álibi. 

			Perguntava-se se ela estaria na festa daquele dia. Queria vê-la e conversar com ela. A sua mãe dissera-lhe que demorara muito a recuperar da infidelidade de Jason. Pelos vistos, fora a história que contara para explicar o fim do noivado. 

			Os professores não tinham sido os únicos que tinham apanhado uma grande surpresa ao saberem que não ia para a universidade. Ele também ficara petrificado e recordava ter-lho dito. Afinal, sempre fora tão inteligente como ele. 

			John riu-se para si mesmo, reconhecendo a sua arrogância. Pelo menos, não era dos que andavam por aí a fazer alarde dos seus feitos. Bianca costumava dizer-lhe que era dos silenciosos, dos fortes. 

			John sentiu um aperto no coração. Acontecia-lhe sempre ao pensar em Bianca. Um dia, talvez conseguisse superar a morte dela. A lembrança estava muito fresca... Ainda lhe doía. Mas havia algo do qual tinha a certeza: nunca mais voltaria para o Brasil. Essa parte da sua vida tinha terminado. Ficaria a viver e a trabalhar na Austrália durante alguns anos, mas não em Central Coast. Ali não havia indústria mineira e, além disso, nunca se sentia cómodo em casa. 

			O melhor era estabelecer-se em Darwin, onde já tinha um apartamento onde passava algumas semanas todos os anos. A sua família não sabia nada disso. Se lhes dissesse que passava férias na Austrália todos os invernos, sem dúvida zangar-se-iam com ele porque não ia visitá-los. A sua mãe ficaria furiosa. Mas teria de lhes dizer alguma coisa, embora também não pudesse contar-lhes toda a verdade. 

			Durante as duas semanas anteriores, acabara de tratar de tudo no Rio. Tinha deixado a sua casa à família de Bianca. Não queria ter nenhuma lembrança. A única coisa que levava consigo era a carteira, o passaporte, os telefones e a roupa. Enquanto esperava no aeroporto, comprara roupa de inverno e também cortara o cabelo quase rente. Tinha-se habituado a usá-lo assim desde a sua passagem pelo hospital no ano anterior. Uma das enfermeiras tinha-o obrigado a cortar aquela cabeleira rebelde. 

			O comboio parou na estação de Point Clare, devolvendo-o ao presente. Estariam em Gosford em alguns minutos. Quem iria buscá-lo? Não seria o seu pai. Talvez Melissa... Ou Leo, o marido dela. Sim, provavelmente seria Leo. 

			Gostava de Leo. Para se casar com a sua irmã, tinha de ser bom. Melissa era, sem dúvida nenhuma, a mulher mais mimada do mundo, inclusive mais do que Scarlet. 

			Scarlet...

			Tinha vontade de a ver na festa. Queria saber se lhe tinha perdoado por lhe ter contado sobre Jason. Quando as notícias eram más, culpava-se sempre o mensageiro. Scarlet ficara furiosa com ele naquela noite. Tinha-lhe chamado mentiroso, mas, por fim, não tivera outro remédio senão acalmar-se um pouco e escutar o que lhe dizia. 

			Certamente, devia continuar a odiá-lo. Nunca fora santo da sua devoção e a história de Jason só tinha piorado as coisas.

			Uma voz anunciou que estavam a chegar à estação de Gosford. Muitos dos viajantes levantaram-se e foram para as portas. John sabia que não havia necessidade de se apressar, portanto, ficou onde estava, a contemplar o rio pela janela. Havia muitos botes a balançar suavemente. À volta estendia-se Gosford, a saída para as praias de Central Coast. Mas Gosford não era uma cidade de praia. O mar ficava a uns quantos quilómetros. O comboio passou por uma ponte e diante do Blue Tongue Stadium. Dantes, havia um parque enorme ali. 
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